
SENADO 

^V-/y é implantação 

e democracia p 
BBÃSSIÃA (O GLOBO* — O Secador-José 

Samey (Areaa-MA> defendeu ornem, em lon
go discurso, a implantação no Ptós de uma 
democracia ptDílresãiva. Para ele, o gradua-

lisrao aesse - processo é esseaeàsi, " p i s não 
seria uma sÊapIes assinatura do. Presidente 
ca República qae iria. no dia seguinte, trans
formar o Brasil suma rm^nsa e. milagrosa 
república - em <pse o- estado liberal .-.-óe direito . 
Tensseesse éo dia oara a noite". -, 

• O senador saseaiou -mie o pr©eesso de 
deSeisToíriíiíeitto político no Brasil chegou a 
tal ponto qae a ?\£ção recama "partidos .po
líticos, realmente democráticos"." Disse 'qae 
até novembro passado *caria ttffi pensamen
to generalizad© de qae s Aresta íors criada 
para permanentemente ganhar eleições e o 

-MDB criada para perder sempre". . 
— Devemos democratizar os partidos ur- . 

gentemeníe, poroae, se o MDB s-a legitimou, 
com o resultado cas eleições, sós. da Arena, 

!,.'- nos eocoaiasmas em eondiçoes efe marchar 
passo a passo aa mesma direçâc» — afirmou.. 

Saraey áeieoáexE a trassêomaísão do pro-' 
«esso de dsessaraihrimento. politico em l a s - ' 
tramentos .jnritScos capazes de - consagrá-

* -lo*9. Acha <jpe- a Constituição "lê:-» a marca... 
da transtssffíedade, porque foi festa em mo-' 

- mento de '«secção', e que. ss R distensão" 
;aso avançaa "COSE a rapidez desejável, tem 
•sido «KEíKída £ passos possíveis para o 
Pais, sem íacorrer em-maiores' riscos". 

O senad-ttr irisou que se © Ooverao se 
deseuidass* do seíor social o Pít? -cúggttrâr-
inevitavelmente a um Impasse em que o 
erescimeisí© apostado pelas estatísticas não 
representaria a medis do bem-estar. Para 
ele, o processo Ce desenvtírimento político 
"é Toma sseeessàade do Fais e aio seria de
flagrado se Eão fo^e uma necessidade**. 

Dentro desse raeioemkj. Sarney afirmou que 
"é jusiaEsease Ea essência dessa necessidade 
que se situa o gesto do estadista, s preo
cupação COE o interesse ooietivo'* do Fresi-
dente da República ao propor o gradual pro
cessa õe liberaliza çã o. 

I — Se JEÓS can*.:n-sermo? no desenvolvi
mento eíajs£í&iro e soeis! e não atentarmos 
para o desenToh-iroeiitQ politico, estarem o F 
•condenados a sm estado de bete-estar sócia! 

, mas sem *jm -estado õe liberdades públicas. 
/ Como a Bevoiação foi feita em some de um 
f compromisso democrático, o desenvolvimeE-
í to dev=e ser encarado como um processo in

tegrado. 

Para Sarney, o Presidente da República 
incentivou o debate político no Congresso 
porque ali *é o verdadeiro lugar democrá
tico em que todas as correntes se manifes
tam". Quando o Congresso não tem poder 
de debate, **a aiividade politica tenta fugir 
e a exereer-se em outras áreas, inclusive em 
lugares onde não pode ou não deve ser exer
cida". . • ••' ..-.' •--.- . .:.,,- . ., 

Confrontação 

0 senador disse que a preocupação com 
o problema institucional .não é somente dos 
partidos, "mas, acima" de tudo, do Presi
dente da. He pública,. porque ele tem maior 
responsabilidade,\ Dirigindo-se ao Senador 
Pa-ulo Brossard, ÍMDB-KS), que momentos 
-antes elogiara-recente entrevista sua, Sar-
ney acentuou: * 

— Quando V. Exa. aqui fala e pede o 
retorno às normas democráticas, sei que o 
faz em dimensão de que nós todos deve
mos unir-nos para encontrar saídas, não 
comente no interesse da classe política,, mas 

- do "Pais como'-um todo. - .• ' 

Ao dizer que o. processo de desenvolvi
mento político não tem sido levado "com a 
rapidez desejável", Sarney acrescentou que 
no inicio-da atual sessão legislativa "mar-
chou-se para uma confrontação, que criou 
obstáculos*'. 

— Foi o clima de tensão que se insta- -
lou que fez-com que a teoria não fosse mais / 
rapidamente aplicada à prática. Há um' 

• ísôtfjvv ^'/£•<&? -\íad^-'--^*w.,JbíKpĵ -firlffiEdW' 
mentos entre os partidos, embora cada um "• 
ienha o seu ierreno de ideias. 

Brossard aparteou Sarney para dizer 
que "nunca houve essa confrontação". Foi 
a única 4iscordâncía da bancada oposicio
nista ao discurso tio senador governista. 
Brossard e Mercos Freire (MDB-PE) apar-
tearam o -orador várias vezes para elogiá-ío. 

— É importante — disse Brossard — que 
comecem a ce manifestar de forma nítida 
parcelas representativas d® opinião pública 
"brasileira, às quais se soma, com muita cla
reza, a opinião do Senador José Samey. 
Progressos e?tão ocorrendo. Acima de tudo, 
é preciso dotar esse País de um mínimo de 
segurança, tanto da parte dos que gover
nam como da parte dos que são governa
dos. Uma lei que sujeite a todos, gover-. 
nantes e governados. 


